
País renegocia US$ 1,32 bilhão com os Dart 
:ripverno pagou US$ 25,3 

milhões e acertou 
quitação do principal 

até o ano 2007 

passado está resol- 
vido", disse o diretor de Assuntos In-

` ternacionais do Banco Central, Gus-
' 

 
"taxo Franco, ao anunciar o acordo. 

O prazo de pagamento até 2007, 
segundo Franco, significa que o prin- 

- dpal permaneceu nos papéis origi- 

nalmente comprados pelos Dart 
Multi-Year Depositary Facility Agree-
ment (MYDFA), títulos emitidos pe-
lo governo brasileiro, em setembro 
de 1988, com prazo de 20 anos, sen-
do 7 de carência. Tão logo conicuído 
o acordo, os Dart transferiram a dívi-
da de US$ 1,32 bilhão para uma 
companhia nas ilhas Cayman. 

Com a transferência, o Brasil pas-
sou a dever o principal da dívida à 
Coutts and Company Ltd., subsidiá-
ria do banco inglês National West-
minster. Os Dart permanecem credo- 

res de apenas US$ 
52,3 milhões refe- 
rentes a juros atra-

IGA 	sados antes de abril 
de 1994, quando a 

A SE 	familia recusou-se a 
seguir os demais 

ANDO 	credores do Brasil e 
trocar os MYDFA 

1993 	por novos papéis, os 
Brady bonds, que 
podem ser pagos em 

até 30 anos. Já os US$ 25,3 milhões 
pagos "cash" são referentes à primei-
ra parcela de juros vencida depois de 
abril de 1994 -- data de fechamento 
do acordo da dívida externa —, dos 
quais foram pagos apenas 50%. 

SORAYA DE ALENCAR  

RASÍLIA — Em acordo fecha-
do segunda-feira em Nova 
York, o governo brasileiro pa-

,gou US$ 25,3 milhões à família Dart 
— o maior credor não-financeiro da 
dívida externa do País — e conse-
guiu que o principal 
da dívida em poder 
dos Dart, US$ 1,32 
bilhão, seja pago até 	R  
o ano 2007. Com  o 
acordo, o Brasil en- 	V1NH 
cerrou uma briga 
que se arrastava 	ARRAST 
desde 1993 e chegou 
a ser travada na Jus- 	 DESDE 
tiça americana. "O 	 


